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E l guàrdiai-De moment diu el senyor governador que no està per a vostès, però que tot s'arreglarà! 
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Les aixetes 
D ' e n ç à q u e E n P ó r t e l a , e l g a l l e g a i x e r i t , fa de g o v e r n a d o r de Barce lona , no 

so lament s'han resol t les m é s i m p o r t a n t s vagues obreres q u e h i h a v í a j | p e n d e n t s , 

s i n ó q u e s'ha es t ronca t la s è r i e d ' a t empta t s . N ' h i ha h a g u t encara a l g ú n d 'escadus­

ser, p e r ò no h e m t i n g u t a q u e l l r a i g c o n t i n u d i a r i , de c r ims socials. I fem no ta r a i x ò , 

c o m j a h o han fet no t a r al t res p e r i ò d i c s , no pas per e l og i a r E n P ó r t e l a , q u e no é s 

u n sant de l a nos t ra d e v o c i ó , s i n ó pe r posar de r e l l e u la fo rma es t ranya d e l t e r r o ­

r i sme a C a t a l u n y a . 

E n sec, comencen a espategar les p is to les . C o m totes les d e s g r à c i e s , u n 

a t empta t m a i no ve so l . T o t é s c o m e n ç a r . Gene ra lmen t , venen a l ' e n g r ò s , d u r a n t 

una t e m p o r a d a . E n sec t a m b é , cessen els a tempta t s , i passen dies i dies sense q u e 

els p e r i ò d i c s d u g u i n a da r re ra h o r a a q u e l l t í t o l consabut : « L ' a t e m p t a t d ' a h i r » . E n ­

cara succeeix una a l t r a cosa e n i g m à t i c a : de vegades l 'espatec é s de les pis toles v e r ­

mel les , a l t res vegades é s de les b l anques . " 

Q u è v o l d i r a i x ò ? O nosal t res no ho en tenem gens, o v o l d i r que h i ha dues 

a ixe tes per a l t e r r o r i s m e , una de cada co lo r . 1 aquestes aixetes, ara s 'obren, ara es 

t a n q u e n . Sembla q u e h i hag i u n con t r ac t i s t a d ' a tempta t s que es c o m p r o m e t i a j la 

r e a l i t z a c i ó de d è u , dotze o qu inse c r i m s . Potser a l ' e n g r ò s i en fo rma de con t rac ta , 

els a tempta ts su r ten m é s a c o m p t e . E l t e r r o r i s m e a C a t a l u n y a p r è n , doncs , la f o rma 

i n t e r m i t e n t i a i x ò n o m é s es c o m p r è n h a v e n t - h i una m à , o dues mans, que es d e d i ­

q u i n a la fe ina d ' o b r i r i tancar les a ixetes t r à g i q u e s . 

Quines s ó n aquestes mans? H i ha q u i c r eu que s ó n unes mans a m b uns d i t s 

m o l t Uargaru ts . T a n Uargaru t s , que a r r i b e n de M a d r i d a B a r c e l o n a . . . 

Tánger 
e p o t a f i rmar r o d o n a m e n t 

que an e l p o b l e e spanyo l , 
a l v e r i t a b l e p o b l e espa­
n y o l — a l ' o b r e r , a l comer­
c ian t , a l p a g è s , a l ' a r t i s ta , 

a l ' u n i v e r s i t a r i — n o l ' interessa l a q ü e s t i ó 
de T á n g e r . I n s t i n t i v a m e n t , p r e f e r e i x , j a 
que h i ha p l e t , que de donar -se a a l g ú 
s i g u i a Espanya . Res m é s . S ' interessen, 
en c a n v i , per la f ó r m u l a « T á n g e r espa­
n y o l , o , a l menys , T á n g e r no f r a n c è s » , 
els pa t r io t e s of ic ia ls , els colonis tes i a l ­
g u n s supe rv iven t s de l ' a n t i g a ge r raa -
n o f í l i a . 

L a p o s i c i ó de F r a n ç a é s una p o s i c i ó 
l ò g i c a . Nosa l t res , d i u e n els francesos, 
posseim el 40 pe r 100 d e l c o m e r ç de 
T á n g e r , m e n t r e que els espanyols no 
tenen m é s que e l 19 p e r 100. D e les z o ­
nes per a edif icar , nosal t res , els francesos, 
som p rop ie ra r i s d e l 55 p e r 100 dels i m ­
mob le s , i els espanyols d e l 12 per 100. 
E l s g rans es tabl iments de c r è d i t s ó n fra'n-
cesos. Les i n s t i t uc ions c i e n t í f i q u e s s ó n 
franceses. Les de b e n e f i c è n c i a p ú b l i c a , 
franceses. L e s pedagogies , la ma jo r i a 
absolutes , franceses. H i han c inc c o l · l e ­
g i s francesos i a l t res c inc f r anco-a la rbs . 
E l s j u e u s , estan compene t ra t s a m b 
l ' A l i a n ç a I s rae l i ta Francesa. C e r t q u e 
h i ha m é s poblacit ') e spanyo la que f r a n ­
cesa, p e r ò el c o m e r ç é s f r a n c è s i els o b ­
jec tes manufac tu ra t s s ó n f rancesos . . . 
E x a g e r a c i ó ? N o era ah i r , que e l c ron i s ta 
d ' E ¿ So¿ r e c o n e i x i a que a M e l i l l a , els 
d iners de l pressupost e spanyo l serv ien 
per a a d q u i r i r els objectes estrangers? 

P e r ò a m é s d ' a i x ò l els francesos, no 
sostenen, hab i l i dosamen t , que T á n g e r 
ha d ' é s s e r una v i U francesa, s i n ó una v i l a 
m a r r o q u í . T á n g e r p t r a l S o l d à — d i u e n . 
Ja sabem que c l S o l d à d e p è n de F r a n ç a , 
p e r ò é s una bona d i a l è c t i c a d i p l o m à t i c a 
demanar una c iu ta t m a r r o q u í per a l seu 
s o b i r à e fec t iu . 

Espanya p t p a les seves torpcses t r a d i ­
c iona l s . Q u a n en 1912, se feu el t rac ta t 

en t re F r a n ç a i E s p a n y a , aquesta havia 
d 'haver r e i v i n d i c a t T á n g e r c o m a cap i ­
t a l de l seu p r o t e c t o r a t , fent veure que 
era u n con t rasen t i t d e i x a r u n t a s c ó en 
la seva zona. T a l v o l t a l i fora t a m b é n e ­
ga t , p e r ò aleshores la seva p o s i c i ó era 
m é s ferma q u e a v u i , m a l g r a t l a so l ida­
r i t a t de l a c o n v e n i è n c i a d ' A n g l a t e r r a , 
p e r q u è a v u i , c o n s e g u i r á , potser , que 
T á n g e r no s i g u i de F r a n ç a , p e r ò t ampoc 
d ' e l l a . L a s o l u c i ó , en 1912, t en ia p o s s i b i ­
l i t a t s d ' é s s e r favorable . E n 1923, no p o t 
é s s e r m é s que nega t iva . 

E l s e r ros d i p l o m à t i c s se paguen a la 
l l a rga . F r a n ç a , a v u i po t se r no c o n s e g u i ­
r á T á n g e r , p e r ò s i n o v a m e n t l ' E n t e n t e 
s ' a f e r m é s , t a r d o av ia t s 'anir ia a u n n o u 
E s t a t u t de T á n g e r . Pensis que una d e ­
manda d e l S o l d à en n o m de la seva sob i ­
r an ia , p o t o b r i r sempre noves negocia­
c ions . 

PARADOX 

I w t e la teia... 
A m b poques hores de d i f e r è n c i a han 

estat tancats e l Pa r l amen t d ' I t à l i a i e l 
d 'Espanya . E l s representants p a r l a m e n ­
ta r i s i t a l ians i els espanyols hav ien d 'en­
l l e s t i r de terminades l le is abans de comen­
ç a r les vacacions es t iuenques . E l s res­
pect ius G o v e r n s no v o l i e n donar e l cop 
de p o r t a fins que les l le is a l · l u d i d e s que ­
dessin l lestes. Ja ho estan. I en t re la 
ca lor i la suor h i ha hagu t , t an t a M a d r i d 
c o m a R o m a , l 'escampadissa dels pobres 
pares i avis de la p à t r i n f u g i n t cap a les 
pla tges i cap a les m u n t a n y e s . 

A I t à l i a , e l f a m ó s M u s s o l i n i , q u e é s 
a l l ò que els catalans en d i e m un b a r r u t , 
ha acomiadat els d i p u t a t s , u n cop a p r o ­
vada la l l e i de r e f o r m a e lec to ra l que h a ­
v i a s o m o g u t f o r t a m e n t en les darreres 
setmanes la p o l í t i c a i t a l i ana . N o t é M u s ­
s o l i n i ga i r e respecte als t i t u l a t s r e p r e ­
sentants de l p a í s . 1 de la ma te ixa manera 
que dies enrera els va d i r que hav ien de 
v o t a r la r e fo rma o de l c o n t r a r i d i s o l d r i a 
el Pa r l ament c o m q u i d i u a puntades de 
peu , ara ha envia t m a t e r i a l m e n t els d i ­
pu ta t s a pendre la fresca. « P r o p o s o que 
la C a m b r a — h a d i t — a j o r n i els seus t r e ­
bal ls . S u r à convocada novament a d o m i ­
c i l i . E l G o v e r n no fa vacacions, p e r q u è 
h i ha grossos p rob lemes a l ' h o r i t z ó . E l s 
d i p u t a t s , n a t u r a l m e n t , en p o d e n fer. 

V o l e u una manera m é s fina de d i r als 
d i p u t a t s i t a l ians que no se rve ixen per a 
res? D e s p r é s dt: fer- los ap rova r , si us 
p l a u p e r f o r ç a , una r e fo rma e lec tora l 

E l feixisme i la naturalesa 

Carai! Qualsevol diria que són boines carlistes! 

q u e m i r e n a m b h o s t i l i t a t i a m b p o r , els 
e n v i a a passeig, a l a fresca e x c u r s i ó es­
t i v a l , amb uua g r à c i a que p r o v o c à les 
r ia l les dels ma te ixos interessats . 

H e u ' s a q u í un s í m p t o m a m é s d e l des ­
p r e s t i g i en q u e ha c a i g u t la i n s t i t u c i ó 
p a r l a m e n t à r i a . A l 'Es t a t e s p a n y o l , l a 
q ü e s t i ó de les dietes als d i p u t a t s ha p r o ­
m o g u t l ' e x p l o s i ó d 'una p ro te s t a en la 
q u a l es t r a n s l l u e i x e l m e n y s p r e u de la 
gen t pels representants pa r l amen ta r i s . I 
é s que en la d e g e n e r a c i ó d e l p a r l a m e n ­
ta r i sme m o d e r n , els tals representants no 
representen e l p o b l e , i s ó n c o m uns p a -
r à s s i t s ds la v a n i t a t , d e l cac iqu i sme o 
dels negocis t è r b o l s . Per a i x ò , q u a n sur t 
u n home que t r ac ta els d i p u t a t s c o m si 
fossin cr iades—o p i t j o r , p e r q u è a v u i a 
les cr iades se les ha de t r ac t a r a m b to t s 
el? m i r a m e n t s — e l pob l e a p l a u d e i x , i els 
d i p u t a t s o senadors en l l o c d ' i nd lgna r - se 
davant e l t r ac te despec t iu que se'ls d ó n a , 
es posen a r i u r e , c o m en el cas d ' I t à l i a 
sota e l fuet de M u s s o l i n i , o b l i d a n t a l h o r a 
la d i g n i t a t d e l Pa r l amen t i la p r ò p i a d i g ­
n i t a t d 'homes. 

Les paraules de M u s s o l i n i e n v i a n t els 
d i p u t a t s i i a l i ans . . . a pendre l a fresca, 
s ó n com un s í m b o l . O els Par laments es 
c o n v e r t e i x e n en una v e r i t a b l e r e p r e s e n ­
t a c i ó dels pob les , o seran cada d ia m é s 
un ob jec te de r i o t a o de m e n y s p r e u i 
hauran d 'escol tar a m b una r i a l l ada que 
v o l d r i a t a p a r la v e r g o n y a , les frases en 
les quals un home c i v i l o un home m i l i ­
ta r els env ia , a l bo de l ' e s t i u , a pendre 
la fresca. 

FULMEN 

M A N U A L E P I S T O L A R 
Des de la famosa carta 
que fou llegida al Senat. 
en la qual En Sánchez Toca, 
el polític de més nas 
que hi ha a Espanya, va quedar-se 
allò que es diu mal parat, 
s'han escrit tantes misives 
rublertes de pebre i sal 
per cl parer de la'pàtria, 
que crec arribat el CBS 

de que es faci obligatori 
un Manual Epistolar 
als qui al Parlament no tenen 
la politesa del cas. 
El general Aguilera, 
que es crema amb facilitat, 
fou el qni va obrir la marxa 
amb militar desembràs, 
i deixant-se d'eufemismes 
i de tòpics ja passats, 
va dir tot el que pensava 
al seu feble contrincant. 
Després d'ell, hi hagué un diluvi 
de cartes especials, 
cantelludes, poca-soltes, 
despectives, provocsnts, 
que escrigueren i fírmaren 
senadors i diputats 
per a dir-se quatre fàstics 
més o menys originals. 
Fins l'Alba, l'olímpic Alba, 
cl gran ministre d'Estat, 
en rebre un telefonema 
una miqueta picant, 
que amb raó va dirigir-li 
el senyor Pla, diputat, 
perquè les portes de França 
el Govern l i feu barrar, 
va replicar amb uu altre 
que semblava redactat 
pel porter de casa seva 
en el qual sense engaitar 
tractava á'imferUnente 
an.el seu comunicant. 
i com al món s'encomana 
tot allò que més mal fa, 
seguint el lunest exemple 
que en això ens estan donant 
nostres parcs de la pàtria 
actius, un de retirat 
el senyor Ncira Gayoso, 
senador de vuitanta any», 
que no pot sortir de Lugo 
perquè està mig enrampat, 
ha tramès una misiva 
als lluitadors diputats 
iglesias i Zulueta, 
pel seu joc antiioral, 
en la qual hi ha els mots imbècils 
i bandits, ben poc triat», 
que com n parlamentaris 
no es poden pas acceptar. 
Res, cavallers, que s'imposa 
cl Manual Epistolar. 

Per gran sort la calO apreta 
i les Corts j . i s'han tancat, 
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i no s'escriuran més cartes 
senadors i diputats. 
Després el dotce farniente, 
r6s de les aigües sedants, 
la vida del camp tranquila, 
el tremp que donen els banys, 
la companyia agradable, 
i altres causes estivals 
faran que els parlamentaris 
es posin tots com un guant 
i sien les Corts vinentes 
un model d'Urbanitat. 

Mes jo, pèl que pugui ocórrer, 
com d'estiueig no en tinc mai, 
dedicaré aquests dos mesos 
a escriure el dit Manual 
Epistolar, dedicant-lo 
perquè vagi apadrinat 
com l i cal, a En Sánchez Toca, 
que crec em protegirà, 
en veure la noble idea 
que a olerir-li ra ha impulsat, 
i l'obra voldrà comprar-me, 
donant-me un grapat de rals... 
per fer amb ella un negoci 
d'aquells que es diu, sanejatsl 

FLOK 

Escuses de mal pagador 
H i ban mol t s catalans que d i u e n q u e 

e l l s j a f o r en catalanis tes , p e r ò que t r o ­
ben q u e en e l ca ta lanisme m i l i t a n t h i 
han masses capel lans i masses pomells 
de j<n>entut i masses centres c a t ò l i c s . E l l s , 
homes d 'esquer ra , no v o l e n c o l · l a b o r a r 
en una tasca de una f a r u m tan reacc io ­
n à r i a . 

A l t r e s t a m b é se senten m o l t pa t r io te s , 
p e r ò els fa p o r l ' i n d e p e n d è n c i a p e r q u è 
t e m e n q u e a i x ò acabaria en una R e p ú ­
b l i c a catalana i els esvera que els p u g u i n 
t i n d r é p e r r epub l i cans . E l l s , homes de 
d r e t a , no p o d e n posar-se a l costat d 'uns 
catalans que no adme t r i en per a la N a c i ó 
Cata lana l ' a d v o c a c i ó of ic ia l d e l Sagrat 
C o r . 

A i x í ela uns p e r q u è h o t r o b e n massa 
b lanc i els al t res p e r q u è els sembla mas­
sa r o i g , a dop t e n la c ò m o d a a c t i t u t de 
quedar -se qu ie te t s a casa, es ta lviant-se 
despeses, mals de cap í possibles per i l l s . 

Es d u b t ó s e l catalanisme d 'aquesta 
g e n t que busca escuses tontea per a no 
actuar . L a causa de C a t a l u n y a e x i g i a 
e l concurs de to t s els catalans s i g u i q u i ­
na v u l g u i la seva p o s i c i ó social i t an t 
si s ó n de l a f lamarada c o m si s ó n de la 
cros ta de b a i x . E l catalanisme m i l i t a n t 
t i n d r à e l m a t i ç que l i d o n g u i n la majo­
r i a dels homes d ' a c c i ó que l ' i n t e g r i n , i 
si els obre rs i els Uiurepensadors que 
sen t im a m o r per Ca ta lunya ens quedem 
ajeguts a l ' o m b r a d 'una e s t ú p i d a i n t r a n ­
s i g è n c i a , no p o d r e m q u e i x a r - n o s s i e l 
catalanisme p r e n u n caient b u r g è s i reac­
c i o n a r i . 

I e l q u e no v u l g u i af i l iar -se a cap 
dels organismes q u e s in te t i t zen els d i f e ­
rents caires que o f e r e ix a v u i el ca ta la ­
nisme, que a c t u ï de J r a n c t i r a d o r d e d i ­
cant-se a la seva p r ò p i a i comple t a cata­
l a n i t z a c i ó p r i m e r , a la c a t a l a n i t z a c i ó de 
t o t l o que e l v o l t i d e s p r é s i sempre a la 
p ropaganda pers is tent de totes aquel les 
idees i coses que p u g u i n c o n t r i b u i r a la 
c o n s e c u c i ó de la nos t ra L l i b e r t a t . 

A l o que no h i ha d re t é s a i nvoca r es-
cuses per a j u s t i f i c a r una mandra a n t i ­
p a t r i ò t i c a . 

JEPH DE JF.SI'US 

TERRASSA 

Com que la costum és llei, no hi havia cap any 
que pel sant de la prostituta de Magdala no em­
brutessin de quitrà o d'excrements una llosa 
commemorativa de la data en que se les engaita­
ren lliberals i carlins. Per fi s'ha pogut evitar 

aquest ultratge inferit a la memòria dels braus 
d antany. Cal íer constar que aquesta llosa està 
clavada davant de Cft la Ciutat i als propis nasos 
del cos de la guàrdia Municipal. 

Hi ha qui diu que d'haver-hi aleshores el tele­
fònic inspector còmic Feiner no s hauria ofès 
tan fàcilment el nom dels avantpassats. 

Doncs per què actualment s'empastifa de fang 
les places commemoratives de l'homenatge an 
En Clavé i al Dr. Cadevall? 

—Perquè cl guàrdia deu jugar a la bescambrilla 
tot el dia o perquè el poeta i fabricant alcalde 
déu ésser de viatge. 

Parla Tavi 
Espero la fi de la meva aven tu ra sense 

i n q u i e t u d i sense i m p a c i è n c i a . S i a l g ú em 
p regun ta q u è é s el que he fet, l i contes­
t a r é : « H e v i scu t , he v i s c u t l » Les hores 
dels meus anys s'han escapat de l meu da­
m u n t . Les he de ixa t caure sense posar -h i 
a t e n c i ó . Les alegries han f u g i t i les pe ­
nes han quedat sense que p o g u é s — c o m 
d i u e l poe ta—plan ta r e l c lau d 'or a la 
roda de la f o r t u n a . 

L a t r a m a e n i g m à t i c a que ha s igut e l 
con jun t de la meva e x i s t è n c i a , em sem­
blar ia t e i x i d a de vis ions i no dfe real i tats 
si els co lors no fossin tan suaus i els r e ­
cords tan v i u s . M o l t sov in t la v ida se 
m'ha fet pesada, p e r ò j a m a i he renegat 
d 'e l la . N o v o l d r i a c o m e n ç a r - l a de n o u , 
p e r ò la v u l l , i aquests ú l t i m s restes tenen 
la bellesa d'unes r u ï n e s acariciades pels 
raigs d e l s o l . A vo l t es , en t re els meus 
l l i b r e s , d i n t r e la s o l i t u d de l ' h i v e r n , quan 
la l l u m se'n va , quan l ' a legr ia t a m b é ens 
de ixa , quan no ens queda res m é s per a 
i l · l u m i n a r - n o s que la flama de l fogar d e ­
sert, una tristesa ens estenalla. Pensem 
amb la m o r t , p e r ò no pensem amb les 
afeccions invis ib les que sempre ens s ó n 
fidels. 

A i x í par lava l ' a v i aquel la p r i m e r a j o r ­
nada. De tant en tant somreia . S e g u í r e m 
encara caminant s i lenciosament l l a rga es­

t o n a . E l d ia c o m e n ç a v a a caure quan 
nosaltres p a s s à v e m per u n ample i l l a r g 
c a m í que menava a una r ò n e g a masia. A l 
costat s 'obria l ' h o r i t z ó amb l í n i e s senzi­
lles i l luminoses com la claretat d 'un g e n i 
s u b l i m . A l l l u n y cat requejaven carros 
cober ts de b la t . U n a mossota ajeguda a l 
c i m d ' un d'ells entonava una c a n ç ó g r o ­
l l e r a . Focs escampats p icaven l ' u l l e t ac í 
i a l l à ; tumeroles mandroses sor t ien de les 
teulades; les muntanyes l lunyanes com la 
v ida de l ' a v i , vistes a l ' h o r a d e l c repus­
cle , semblaven transparentes. . . 

F . C. 

Vanitat de l4ofici 
Els canonges de Sant Joan de L y o n 

devien p r o v a r que ten ien v u i f q u a r t e l B 
de noblesa per a o b t e n i r la canongia i la 
ca l i f icac ió de comtes de L y o n . 

L a van i t a t els i n s p i r à l ' idea de que uns 
cavallers t an t e x c e l · l e n t s c o m eren no te­
nien de veure 's ob l iga t s a agenollar-se a 
l 'a ixecar l ' h ò s t i a . 

L a facul ta t de la Sorbona c o n d e m n à 
aquesta p r e t e n s i ó plena d ' o r g u l l i escan­
dalosa: 

« P r o p o s i t i o qua prok ibe tur hutn i 
utraque g e n u f l e x i ó ^ arrogans, i m p i a et 
scandolosa. 

E l s senyors canonges a p e l · l a r e n a l 
Conse l l , p r e t ex t an t que la facul ta t de la 
Sorbona eramancada de j u r i s d i c c i ó sobre 
el seu c a p í t o l , i e l Conse l l , amb data de 
23 d 'agost de i555, d e r o g à e l decre t de 
la Sorbona , de ixan t als vani tosos sacer­
dots e l d re t de no agenol la r -se davant 
d ' aque l l D è u o m n i p o t e n t davant d e l q u a l 
t o t h o m es veu o b l i g a t a h u m i l i a r - s e : I n 
n ó m i n e J e s u omne genu flectabur caeles-
t ium, t e r r e s i r i u m et i n f e r n o r u m . 

A r a , quan sen t iu cu lpa r a les doct r ines 
modernes el poc respecte a D è u , j a p o ­
deu desment i r a qua lsevol , encara que 
s i g u i als canonges. 

BE.-TOT 

IGUAL QUE E L S NOSTRES 

Es torna a parlar amb massa insistència perquè 
dissortadament no sigui cert, dels preparatius 
bèl·lics que fan les Icàbiles sotsmeses (?) a Espa­
nya. Les nostres notfeies particulars confirmen 
aquests preparatius. Els rifenys una vegada lles­
tos de la sega, desenfeinats, com de costum volen 
matar el temps lent pessigolles, unes pessigolles 
que fan sang, an els pobres que, vulguis o no, es 
veuen obligats a fer de civilitzadors (I). 

Són incalculables les vegades que els gover­
nants espanyols s'han reunit per a tractar del 
problema del Marroc. I encara aneu a sapiguer 
les que's reuniran. Ningú en treu l'aigua clara d'a­
questes reunions, només sabem que la sang s'es-

E l Bey examinant un projf'te de 
mesquita a Paris 

cola que és un gust i que el dèficit passa de nou 
milions. Tot això serveix per a que els rifenys 
segueixin més entossudits que mai en no volguer 
reconèixer la protecció espanyola. 

I és que a casa nostra tot es fa lo millor possi­
ble. Anem al Marroc i lo primer que se'ns ocu-
rreix és posar a l'altar d'una església l'imatge del 
Sant Jaume, mata moros. 

Compareu això amb la política dels governants 
francesos. El govern francès, donant pràctica­
ment una demostració d'ampla tolerància i com­
prensió, ha autoritzat l'aixecament d'una mes­
quita a París. 

Així és com es fan les coses. França no vol do­
minar el Marroc, vol fer-se sens als marroquins, 
única manera de poguer arribar a ésser domina­
dors. 

CAURÀ? 

No estem molt forts en teologia. En un congrés 
per a tractar d'aquesta matèria, cal confessar-ho, 
faríem un paper no gaire lluït. No obstant i això, 
no desconeixem del tot lo que és la església i 
fins, ben rebuscadet, en el arxiu dels nostres mo­
destos coneixements hi trobaríem quelcom que 
fa referència a |la història, objecte i desenrotlla­
ment d'algunes religions. D aquí venim en sapi­
guer que no existeix cap diferència essencial 
entre la religió catòlica i les que l'han precedida, 
han crescut paralel·lament a ella o han nascut 
després. Totes persegueixen un fi bàsic, que és 
l'elevació moral dels homes, dels homes, és clar, 
que no tinguin prou força moral. 

La vida de la religió que té la Seu a Roma, ha 
passat diferentes vegades per moments de verita­
ble perill. Més d'un cop els seus directors es deuen 
haver sentit preocupats. 1 és que rarament han 
sapigut distingir entre el poder temporal i l'es­
piritual. 

Un d'aquests casos es dóna amb la qUestió de 

les reparacions. El primer dels catòlics s'ha de­
cantat visiblement pel costat dels alemanys. Nos­
altres no discutim si els germànics tenen o dei­
xen de tindré raó. Amb lo que no podem estar 

LA NEUTRALITAT I EL VATICÀ 

— Sembla que's decanta cap a Alemanya. 

conformes és amb la intervenció parcial del Va­
ticà. Al nostre entendre els encarreg.lts de vet­
llar per les ànimes, s'han recordat massa de les 
còrpores. 

Estem segurs que s! Aquell a qui diuen repre­
sentar vingués a la terra, per lots, absolutament 
per tots, tindria paraules de petdó. 

BANDOLERISME XINESC . 

Es de vera actualitat tractar del bandolerisme 
xinesc. Ho és tant com tractar dels atemptats 
barcelonins. A la Xina com a Barcelona, tot so­
vint hi són. 

La plaga del bandolerisme xinesc ha promogut 
sèries qüestions. Algunes de molta gravetat. Fins 
ha calgut la intervenció dels representants es­
trangers. I és que els bandolers xineses tenen la 
forta mania amb caçar, valgui el mot, a súbdits 
forasters. Se ,1 bla que això és produït per un sen­
timent de nacionalisme o ultrança. 

Sinó fos pels trastorns que porta, cl bandole­
risme de la Xina fora bon assumpte per a una 
opereta. Tots els que formen aquest cos de sal­
tadors de camins, són d'un tipisme verament en­
cisador. Cal només mirar el gravat. Es el general 
faro (flus el nom és de comèdia) un dels princi­
pal» quefes dels bandolers. 

I no creieu que siguin m^jiys típica els seus 
perseguidors, les forces del govern. Malgrat a la 
revolució que ho transformà tot de soca arrel, ells 
segueixen vestint tot lo més viroladament possi­
ble. Un regiment de soldats xineses fa l'efecte 
d'un carrer guarnit per a la sortija. 

I encara no acaba aquí la cosa. fent honor a la 
comoditat en ells peculiar, cada soldat aderaéa del 
seu fusell, va proveït d'una ombrela, de modo 
que d'un tros lluny els pendrieu per un col·legi 
que surt a pendre el sol. Només cal afegir que el 
generalíssim visita el Camp d'operacions portat 
en un palanquí. 

Ditxosa terra! A i de tú si algun dia tens la dis­
sort de conèixer els nostres pistolers 

A les esfaeians, vigilant els bandolers 



L A C A M P A N A D E G R A C I A 

m u «la 

C A T X B I G 

-Que porta alguna arma? 
-Sí: la dona, que és una arma terrible! 

El S o l a Espanya 

Després del moro, jol 

Testament d'un ubriac 
D e i x o a la societat un c a r à c t e r detes­

table, un exemple funest i un o d i ó s r e ­
cord. 

De ixo als autors dels meus dies q u e j a 
s ó n vells, un solc al mig del cor que j a 
no podran suturar amb el poc temps 
que'ls queda de v ida . 

D e i x o als meus germans el sent iment) 
la vergonya p r o d u ï t s pel meu mal viure. 

D e i x o a la meva muller un cor esmico­
lat i una v ida d ' i g n o r à n c i a . 

I per cada h ú dels meus fills, els faig 
el llegat de pobresa, i g n o m í n i a familiar i 
el trist record de que el seu pare fou 
v í c t ima d'una borratxera . 

G O R K I 

A E s p a n y a h i ha un g r a n n ú m e r o de 
gen t que cada es t iu , al enterar-se de que 
es tanca el Pa r l amen t , tenen u n g r a n 
desconsol . Sense els d i p u t a t s i senadors 
se senten desamparats , com el que ha 
d 'atravessar, so l , un c a m í eti el q u e se­
gons l i han d i t , h i han l ladres . A i x ò 
aquesta s e n s a c i ó de desampar, aquesta 
p o r als l l adres , j o crec que aquest n ú m e r o 
de gen t—de p o b r a g e n t , — l ' h a u r i a de 
t en i r , no q u a n les Cor t s estan tancades, 
s i n ó quan estan ober tes . 

A q u e s t a mena de g e n t , q u i n a i n g e ­
n u ï t a t é s tan g r a n que els fa c reure en la 
i n d e p e n d è n c i a i l l i b e r t a t de la premsa, 
e n l ' h o n o r a b i l i t a t de la n a c i ó , en la p r o -
b i ta t dels g o v e r n a n t s , i a l t res t on t e r i c s , 
c reu en l ' e f icàc ia de l Par lament c o m en 
l ' e x i s t è n c i a de D é u . D é u els ha de d o n a r 
un pos ta tge agradable a l ' a l t r a v i d a . E l 
Par lament els ha de fac i l i t a r la v i d a en 
aquest m ó n . 

A l s min i s t r e s , d i p u t a t s , i d e m é s gent 
i nep ta i g a n d u l a , els d i u e n E l s P a r e s de 
la P à t r i a . A i x ò d ' / í / j P a r e s de la P à ­
t r i a sembla , un x i c , e l n o m d 'una socie­
ta t c h o r a l , c o m per e x e m p l e L a Violeta, 
L a flor ue mayo, e l J o te l ' e n c e n d r é . . . 

T r o b o que a i x ò á ' E l s P a r e s de la 
P à t r i a no é s una cosa seriosa. 

P e r ò t r o b o t a m b é q u e pe r comptes de 
pares s'els h a u r i a de d i r E l s a v i s de la 
P à t r i a . A v i s p e r q u è s ó n gen t d 'esper i t 
e n v e l l i t , x a r u c , x a c r ó s . A v i s p e r q u è , 
encara q u e no h a g i n fet res, j a han fet a 
to ts . A v i s p e r q u è , c o m als avis de d e b ò , 
no se rve ixen m é s que per a tancar - los en 
u n A s i l o t r eu re ' l s a l sol en un cabasset. 

De manera que , senyors , no s 'espantin 
p e r q u è h a g i n tancat les Cor t s . T a m p o c 
se rve ixen de res. 

A . F E R R A N T 

En Ventos» i Calvetl, IVx ministre regionulist» 
com l i diu arR /...- Veu, encara que mai va fer de 
regionalista essent ministre, en la Diada. Patrió-
tica de Santa Coloma de Farnés, per quin dis­
tricte és diputat a Corts, va dissertar llargament 
respecte L'aetual moment fiolttíe de Catalunya. 
dient en resum que ja no pensava seguir «n F.n 
Cambó pel camf de Yottraeisme voluntari, sinó 
ben al contrari, actuar al Parlament com a ver 
representant de Catalunya. 

Res, que En Ventos» i Cal vell 
es dóna ja per la pell, 
i creu lora un disbarat 
deixar d'ésser diputat 
un home guapo com ell. 

Et veu que els rifenys celebren d e d c b ó e l des­
cans dominical La Nota Oficial del Govern inser­
ta » la fulleta dels dilluns, diu invariablement; 

«Africa: Sin novedad en los territorios del 
Protectorado Espanyol > 

Potfier si que ja hi tenim el protectorat fun­
cionant) 

ICIsjaumins celebraren amb motiu de la léala 
onomástica del seu capitost, entre altr. s festes, 
una missa de comunió general. 

Ho trobo molt enraonat. Ve de tanl» anys 
que fan combregar als seus béns amb rodes de 
molíl j t o 

En Vallés i Pujáis ha tornat de Koma on obtin­
gué audiència particular del Papa. 

Aquest, a precs del líder regionalista, l i con­
cedí una benedicció absoluta per Catalunya, 

Pobre Catalunyal Ja estAs ben benrtda. 

Entre Ics timbes qur volien cl Tibidabo pensen 
obrir una altra limba de joc a l.a Rabassada mer­
cès a les gestiona del galleguMo i del I.acandro. 

Encara no ens han estimbat prou? 

Traduïm de la .V..,'; el diari que té un venedor 
ambulant per cada número: 

«Una Jove i bella pecadora, que com r<Abat 
Juli» de Mirbeau anava al temple a confessar en el 
acte un pecat, sense fixar-se com anava vestida 
creient que Déu no par» atencifi per sapiguer 
amb quina veslimenta i en quin estat van ela 
mortals als temples religiosos, topà amb un bedel 
que la cregué tindesirable» pel rite, i la jove, 
que en tot s'assemblava al taraós protagonista 
de Mirbeau. s'empenyA a entrar ñ u s q u e la policia 
se l 'emportà a la pagoda policiaca o sia a la de­
legació, enlloc d'haver-se emportat al gata maula 
porter autor de la «bronca». Ah! si mossèn «JPo-
llastre> o mossèn iGtll d'Indi» haguessin fetwitd-
siltai de segur qur no li haurien impedit l'entrada. 

Com que era (esta i com que feia calor en la 
última sessió del Ajuntament només hi assistiren 
dos regidors. 

Un d'eila pregà qur quedessin tots els dictà­
mens sobre la taula, i no havent-hi altres assump­
tes de que tractar, s'aixecà la sessió. 

Així) si que és preocupar-se per la ciutat. 

Sant Jaume mala moros ja ha passat encara 
que no hagi passat per la garitamella dels moros 
l'odi que tenen pel patró que els declarà la 
guerra. 

Durant el míting sindicalista celebrat el dime­
cres en el Te»<rr Nou, feia fredal el veure tanta 
ptU\ guàrdia civil acampant pels voltants. 

No podem arribar a imaginar-nos la força que 
treuran al carrer el dia que no es tracti de ce­
lebrar un acte pacífic. 

El governador ha rebut 500 pessetes del Círcol 
de Caçador» i \ 000 d'una societat comercial des­
tinades a gratificar els guirdies de seguretat que 
més s'han distingit durant aquests últims dies. 

Ja s'ho mereixen, ja. Es un acte edificant, cí-
v.ic, humanitari, caritatiu, etc , etc. Molt digne 
moll digne. 

La maleïda llei de jurisdiccions va fent noves 
víctimes. 

L'amnistia, la tant esperada amnistia, va espe­
rant-se, va esperanl-sc.... 

lap. La CAMPANA I l'CsQueiXA. Olía, s.—BarcdoM 


